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Fernando Lugo vence eleição e promete que Paraguai "voltará a ser grande"
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 Massiva participação popular nas eleições coloca fim à hegemonia de 61 anos de controle do
Partido Colorado no Paraguai; novo presidente defende a construção do consenso.                       
            Saiba mais...

Pedro Carrano, enviado Especial a Assunção   Os incidentes e denúncias sobre as práticas de
compra de votos do Partido Colorado, em povoados, bairros e distritos do Paraguai, não foram
suficientes para alterar o resultado qualitativo das eleições de 2008: a participação popular fez a
diferença e escolheu Fernando Lugo, com 40,82% dos votos, pela Alianza Patriotica para el Cambio
(APC), contra 30,72% da candidata colorada Blanca Ovelar. O ex-general Lino Oviedo, da União
Nacional de Cidadãos Éticos (Unace), chegou ao final do pleito sem entregar o voto útil a Ovelar.
Oviedo atingiu 21,98% da votação. Este resultado foi anunciado pela justiça eleitoral paraguaia, às
21:45h do domingo (20), quando 92% das urnas foram apuradas. Antes, às seis horas, quando os
primeiros resultados de boca de urna indicavam a vitória de Lugo, na sede da APC a bandeira
paraguaia e o nome do ex-bispo eram ovacionados. O coordenador-chefe da campanha, Miguel
Angel Lopez Perito, anunciava que o país vivia “a queda da ditadura de Stroessner” (1954-1988,
reeleito oito vezes),  e finalmente se iniciava a verdadeira transição. Na sua fala, Lugo afirmou “que
os pequenos também podem vencer”. Naquele momento, já não havia chance de uma temida fraude
e a vitória estava assegurada.  Os rumores de intimidações, compra de votos e de membros das
mesas de votaçao não foram suficientes para conter a participação massiva. O povo paraguaio
acudiu em massa às urnas, que este ano contaram com 60% de participação. Para comemorar a
vitória, o Panteón de los Héroes, em Asunción, abrigava milhares de pessoas. A maioria eram
jovens cuja última grande movimentação aconteceu durante o “marzo paraguayo”, em 1999, com a
morte de sete manifestantes e a queda do então presidente Raúl Cubas Grau. Ainda assim, eles
nunca haviam visto outro grupo no governo do país. Carros tomaram conta de uma cidade que até a
noite de sábado estava em silêncio. Um silêncio que várias pessoas chamavam de “a calmaria antes
da tempestade”. Até bem pouco o clima era incerto. Na noite de sábado (19), em uma das últimas
aparições antes da votação, Lugo compareceu à missa no município de Lambare, conurbano de
Assunción. Estava acompanhado de seu vice, Frederico Franco, do partido liberal. Com o foco de
poucos meios de comunicação, Lugo confirmou aquilo que um segurança da campanha havia dito
em conversa com o Brasil de Fato. Lugo é um homem simples, austero. Na saída da missa, um
grupo tentou provocar Lugo, arrumando confusão com outros fiéis da igreja.  Ação política decisiva 
O descontentamento popular foi o primeiro fator para a eleição da APC. O outro papel decisivo
coube -- como Lugo ressaltou em seus agradecimentos -- aos comissários que fiscalizaram as
eleições em cada distrito, pela Aliança Patriotica para el Cambio (APC) e pelos movimentos
populares. Inferiores em número, jogando o jogo desigual das eleições, cumpriram um grande
trabalho militante.   fonte:http://www.brasildefato.com.br 
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